
12 ??????????? 1 de Setembro 2016 correiodominho.ptcorreiodominho.pt 6 de Maio 2018 Braga 7

UGT
| Marta Amaral Caldeira | 

César Campos foi reeleito presi-
dente da UGT de Braga, ontem,
no 3.º Congresso realizado em
Braga. Para este seu terceiro
mandato, defende como bandei-
ra um “trabalho com mais  quali-
dade” no distrito. Os trabalhos
foram acompanhados por várias
‘forças vivas’ locais, entre as
quais deputados na Assembleia
da República, Instituto de Em-
prego e Formação Profissional e
Câmara Municipal de Braga,
além do secretário-geral da
UGT, Carlos Silva, que anun-
ciou a “concertação social” de
615 euros para o salário mínimo
nacional já em 2019.

Na tomada de posse do seu ter-
ceiro mandato à frente da UGT
no distrito de Braga, César Cam-
pos confessou “o orgulho” na
assumpção destas funções, onde
a força das uniões sindicais tra-
balham pela “melhoria das con-
dições de vida dos trabalhado-
res”, nomeadamente através do
seu “apoio e acompanhamento”.

O presidente da UGT Braga
defende que “a recuperação eco-
nonómica que se tem sentido no

país tem que ser acompanhada
também de um emprego de qua-
lidade e com melhores condi-
ções de trabalho para os traba-
lhadores”. 

O responsável apontou que “a
maior parte do emprego que está
a ser criado é precário e, isso,
nós não podemos aceitar”, disse,

assinalando que o “combate à
precariedade é uma luta que não
abandonaremos”.

Para César Campos “é preciso
incutir na cultura empresarial
uma maior responsabilidade so-
cial e, sobretudo, que se tenha
em conta que por trás de um tra-
balhador está uma toda família”.

Olhando positivamente para a
descida do desemprego no dis-
trito, o líder da UGT Braga
apontou também para o desem-
prego de muitos jovens, dizendo
que é preciso fazer mais.

José Abraão, da FESAP, falou
da importância de aumentar os
rendimentos das famílias via au-

mentos salariais, valorizando o
trabalho e os trabalhadores e
combatendo, dessa forma, a pre-
cariedade. Também Dias da Sil-
va, da FNE, apontou que “a pre-
cariedade não é solução para o
desemprego”, sublinhando a
questão da qualificação. 

A representar o Município de
Braga esteve o vice-presidente,
Firmino Marques, que também
chegou a ser delegado sindical,
destacando o papel da UGT en-
quanto agente principal de “diá-
logo” entre os patrões e os sindi-
catos. O autarca indicou que
esse tem sido também a posição
da autarquia bracarense. 

“No município temos tentado
melhorar as condições de traba-
lho e é importante que os traba-
lhadores sejam ouvidos, até por-
que o trabaçho motivado tem
resultado redobrado na sua ac-
ção”, apontou.

O vice-presidente da Câmara
Municipal de Braga defendeu o
PEPAL - programa de estágios
na administração pública como
uma excelente medida com ga-
nhos para ambos os lados, fri-
sando que esta deve ser retoma-
da e reforçada.

César Campos reeleito líder UGT
defende “trabalho de qualidade”
À FRENTE da UGT Braga há oito anos, César Campos foi reeleito, ontem, para um terceiro mandato. No
III Congresso da UGT Braga defendeu “um trabalho com mais qualidade e mais condições no distrito”.
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César Campos (ao centro), reeleito, ontem, para o terceiro mandato à frente da UGT Braga

A partir de 2019
Secretário-geral da UGT aponta 
para 615 euros de salário mínimo 
Carlos Silva, secretário-geral da UGT, esteve, ontem, em Braga, a partici-
par no III Congresso, onde anunciou que a concertação social vai permitir
que o salário mínimo nacional passe efectivamente para os 615 euros, a
partir de Janeiro do próximo ano. Segundo o sindicalista 650 euros não
será um valor exequível. “Não vamos entrar em maluqueiras”, disse,
acrescentando que a possibilidade de um segundo acordo a respeito da
legislação laboral não é a UGT que ganha, mas sim, todo o país.
O responsável sindical advertiu que “o que não é mesmo entendível é que
um banco em reestruturação (Novo Banco) possa perdoar uma grande dí-
vida a um clube de futebol. Eu também pago as minhas dívidas, se não
pago sou penalizado”.
O secretário-geral da UGT frisou que a “negociação” é a base da “concerta-
ção social” e que esta é a melhor forma de poder melhorar as condições
de trabalho de todos os portugueses.
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“A maior parte do emprego
que está a ser criado é
precário e, isso, nós não
podemos aceitar(...). O
combate à precariedade é
uma luta que não
abandonaremos”.

César Campos,
Presidente UGT Braga
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